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CoopDrone investe em drones agrícolas e
capacitação para impulsionar aviação remota no Brasil

O mercado de drones vive uma expansão sem 
precedentes no Brasil e no mundo. Utilizados 
em áreas como agricultura, segurança pública, 
inspeções industriais, mapeamento, monitora-
mento ambiental e produção audiovisual, os 
drones se consolidaram como uma das tecno-
logias mais promissoras da atualidade.

Foi nesse cenário que nasceu a CoopDrone, 
considerada a primeira cooperativa especia-
lizada no setor de drones das Américas. Fun-
dada em dezembro de 2025 na cidade de Ma-
ricá (RJ), a iniciativa surge com a missão de 
fortalecer o mercado, promover a capacitação 
profissional e criar oportunidades para pilotos, 
operadores, empresas e empreendedores que 
atuam na aviação remotamente pilotada.

A cooperativa representa um novo modelo de 
organização para o setor, reunindo profissio-
nais de diferentes especialidades em torno de 
um objetivo comum: impulsionar o crescimento 
sustentável da economia dos drones no Brasil.

Uma ideia que nasceu da união entre 
professor e alunos
A CoopDrone nasceu de um sonho que ganhou 
asas através da educação, da inclusão e da for-
ça da cooperação. Tudo começou em Maricá, 
durante o Curso de Formação de Pilotos de 
Drones oferecido gratuitamente pela Prefeitura 
Municipal. Entre os alunos estava uma mulher 
com fibromialgia, enfrentando um dos períodos 
mais difíceis de sua vida. Em meio a desafios fí-
sicos, emocionais e profissionais, ela encontrou 
no curso uma oportunidade de recomeçar. Sem 
que os professores conhecessem sua história 

pessoal, ela foi acolhida, incentivada e estimu-
lada a acreditar em seu potencial. Com deter-
minação e perseverança, concluiu a formação, 
tornando-se uma das primeiras mulheres certi-
ficadas como piloto de drones pelo programa 
municipal.

Ao final do curso, nasceu uma inquietação: como 
transformar aquela oportunidade individual em 
um movimento capaz de gerar impacto para mui-
tas outras pessoas? Movida pela gratidão e pelo 
desejo de criar novas oportunidades para outras 
pessoas, ela reuniu as três mulheres formadas na 
turma, os dois professores responsáveis pela ca-
pacitação e mais dois colegas de curso. Da união 
desse grupo nasceu a ideia de criar uma orga-
nização capaz de fortalecer o setor de drones, 
promover capacitação profissional, gerar traba-
lho e renda e construir um ambiente colaborativo 
para o desenvolvimento tecnológico.

Durante essa jornada, o grupo encontrou um 
importante aliada: a advogada Ludmila, repre-
sentante da Secretaria de Economia Solidária de 
Maricá. Ao conhecer a proposta, ela abraçou a 
causa e contribuiu diretamente para a constru-
ção jurídica e institucional da iniciativa, orientan-
do o processo de formalização da cooperativa. 
Foi assim que teve início a criação, estruturação 
e legalização da CoopDrone. A mulher que en-
xergou nos drones uma oportunidade de recons-
truir sua própria história também assumiu a lide-
rança desse movimento coletivo, tornando-se a 
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Leite e Julio Cesar Neves de Lima, pilotos e pro-
fessores com mais de dez anos de atuação no 
setor de aeronaves remotamente pilotadas.

Ambos possuem certificações internacionais re-
conhecidas, incluindo formações pela Federal 
Aviation Administration e especializações em 
processamento e mapeamento com tecnologia 
Pix4D, além de experiência na formação de cen-
tenas de operadores ao longo da última década.

Os diretores também atuam como instrutores 
oficiais de drones no Batalhão de Operações 
Policiais Especiais (BOPE), contribuindo para a 
capacitação de agentes em operações que utili-
zam aeronaves remotamente pilotadas em mis-
sões de segurança pública.

A presença de profissionais com sólida forma-
ção técnica e experiência prática reforça o com-
promisso da CoopDrone com a qualificação, a 
segurança operacional e o desenvolvimento 
responsável do setor.

Maricá quer liderar a economia dos drones
A escolha de Maricá como sede da cooperativa 
está alinhada ao posicionamento do município 
como uma cidade voltada para inovação, tecno-
logia e desenvolvimento econômico.

A CoopDrone acredita que Maricá possui po-
tencial para se tornar uma referência nacional 
na formação de profissionais, desenvolvimento 

primeira presidente da CoopDrone. Sua trajetória 
passou a representar não apenas uma conquista 
pessoal, mas a prova de que a educação, a in-
clusão e a cooperação podem transformar vidas.

Mais do que uma cooperativa, a CoopDrone 
tornou-se um símbolo de transformação social. 
Nascida da união entre alunos, professores e 
profissionais comprometidos com a inovação, a 
organização tornou-se a primeira cooperativa de 
pilotos de drones do Brasil e da América Latina. 
Sua história é construída sobre pilares sólidos: in-
clusão, economia solidária, tecnologia, empreen-
dedorismo e desenvolvimento humano.

A CoopDrone representa a gratidão de uma 
pessoa com deficiência que encontrou uma 
nova direção para sua vida; a coragem das pri-
meiras mulheres formadas pelo programa; a de-
dicação de professores que acreditaram no po-
der da educação; o apoio de profissionais que 
fortaleceram a iniciativa; e a confiança de alunos 
que se tornaram amigos e parceiros de jornada.

Hoje, a cooperativa segue crescendo, partici-
pando de importantes eventos do setor, de-
senvolvendo projetos de capacitação, inovação 
tecnológica e impacto social, sempre fiel ao 
propósito que deu origem a tudo: Mostrar que, 
quando pessoas se unem em torno de um so-
nho comum, é possível voar cada vez mais alto.

Experiência que sustenta o projeto
À frente da área técnica da cooperativa estão 
profissionais com ampla experiência no merca-
do de drones.

A diretoria técnica é composta por Nelson Luis 

de projetos e atração de investimentos ligados 
à aviação remotamente pilotada.

Nesse contexto, a cooperativa pretende atuar 
como uma ponte entre profissionais, empre-
sas, instituições de ensino, investidores e poder 
público, contribuindo para consolidar a cidade 
como um polo estratégico do setor.

Drones agrícolas: uma oportunidade para o futuro
Entre os segmentos com maior potencial de 
crescimento estão os drones agrícolas, utiliza-
dos em pulverização de precisão, monitoramen-



Sexta-feira, 26 de junho de 2026 • Notícias do Cooperativismo Fluminense • Jornal Coop • Edição 489 • Ano 4

Página PÁGINA3 

to de lavouras, análise de produtividade e ges-
tão inteligente de propriedades rurais.

Considerado um dos mercados mais promisso-
res da atualidade, o setor agrícola deverá ser 
um dos principais motores da expansão da avia-
ção remotamente pilotada nos próximos anos.

A CoopDrone pretende contribuir para esse de-
senvolvimento por meio da formação de opera-
dores especializados, capacitação técnica e in-
centivo à adoção de novas tecnologias voltadas 
ao agronegócio.

A locomotiva do desenvolvimento
A visão da cooperativa é clara: atuar como uma 
verdadeira locomotiva para o desenvolvimento 
da economia dos drones.

Entre as áreas de atuação previstas estão:
    Capacitação e treinamento de pilotos;
    Formação de operadores agrícolas;
    Segurança pública e defesa civil;
    Produção audiovisual;
    Mapeamento e geotecnologias;
    Inspeções técnicas e industriais;
    Monitoramento ambiental;
    Desenvolvimento de projetos tecnológicos;
    Eventos, seminários e workshops;
    Representação institucional do setor.

A cooperativa também busca estabelecer par-
cerias com universidades, empresas e órgãos 
públicos para ampliar a utilização dos drones 
em projetos de interesse econômico e social.

Um projeto voltado para o futuro
A criação da CoopDrone representa um mar-
co para a aviação remotamente pilotada nas 
Américas.

Ao unir tecnologia, inovação e cooperativismo, 
a iniciativa demonstra que o crescimento do se-
tor depende não apenas da evolução dos equi-
pamentos, mas também da união entre os pro-
fissionais que fazem parte desse ecossistema. 

Com sede em Maricá e visão voltada para todo 
o Brasil, a CoopDrone inicia sua trajetória com 
um propósito ambicioso: ajudar a transformar a 
cidade em uma referência nacional da econo-
mia dos drones e contribuir para o fortalecimen-
to de um dos mercados tecnológicos mais pro-
missores do século XXI.

Se os drones representam uma nova fronteira 
de desenvolvimento, a CoopDrone pretende 
ser a locomotiva que ajudará a conduzir essa 
transformação.

 Unimed Petrópolis fortalece gestão 
hospitalar com a chegada de novo 

administrador 

O coop brasileiro está se preparando para 
Em junho, dando sequência as ações que 
tem como objetivo retomar a vocação do seu 
principal serviço próprio, a Unimed Petrópolis 
anunciou a chegada de Ricardo Braga como o 
novo administrador do Hospital Unimed. Com 
mais de 20 anos de atuação na maior rede de 
hotelaria do Brasil, o profissional chega com a 
missão de liderar a gestão operacional e apri-
morar ainda mais os padrões de qualidade, se-
gurança e sustentabilidade da instituição.

De uma sólida trajetória na gestão de serviços 
e foco em excelência no atendimento, o novo 
executivo assume o cargo com o compromis-
so de integrar inovação e o cuidado humaniza-
do que são marcas registradas da cooperativa.

A presidente da Unimed Petrópolis, Dra. Rosane 
Banger, deu as boas-vindas ao administrador e 
ressaltou que a chegada de Braga reflete o in-
vestimento contínuo da cooperativa na profis-
sionalização de sua gestão, gerando valor para 
médicos cooperados, colaboradores e clientes.

“Esta movimentação faz parte de uma Uni-
med Petrópolis cada vez mais forte, presente 
na vida e na casa de nossos clientes”, explica.

Para Ricardo Braga, assumir a administração 
do hospital representa uma oportunidade de 
aplicar sua experiência de mercado em prol 
de uma das instituições de saúde mais respei-
tadas do estado.

“É um privilégio retornar a Petrópolis e integrar 
uma cooperativa de saúde tão respeitada. A 
experiência acumulada ao longo dos anos nos 
permite trazer novos procedimentos e conhe-
cimentos que se traduzirão em eficiência ope-
racional vantajosa para a cooperativa e para os 
nossos beneficiários”, destacou Braga.
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Unimed Volta Redonda
premia ideias inovadoras

de colaboradores

A Unimed Volta Redonda premiou os vencedo-
res da 2ª edição do Programa de Ideias - Ciclo 
Oxigene 2025, iniciativa que estimula a inova-
ção interna e transforma propostas em soluções 
aplicáveis ao dia a dia da cooperativa. Ao longo 
de 2025, colaboradores e cooperados apresen-
taram ideias voltadas à otimização de proces-
sos, melhoria dos serviços e fortalecimento da 
operação. Cinco projetos chegaram à etapa fi-
nal, reconhecidos pelo potencial de aprimorar 
rotinas e qualificar a experiência dos clientes.

As apresentações foram avaliadas por uma 
banca composta pela Diretoria Executiva da 
cooperativa, superintendentes, pela coordena-
ção de Estratégia e Projetos e pelo vencedor 
da primeira edição do programa.

Os projetos vencedores foram:
1º lugar: Maílson Silva – Plataforma Integrada 
de Liberação de Terapias
2º lugar: Natália Coutinho – Canal Inteligente 
para Busca e Resumo de Documentos
3º lugar: Vanessa Oliveira – Aplicativo para Di-
ário de Controle

Entre as ideias finalistas também estavam: Ma-
riana Almeida, do setor de Cadastro, com a pro-
posta Unimedscala; e Paloma Campos e Ana 
Laura Xavier, do Espaço Cooperado, com o pro-
jeto JUC COINS – Reconhecimento em Rede.

Para o presidente da Unimed Volta Redonda, 
Dr. Vitório Moscon Puntel, o programa reforça 
a inovação como um valor estratégico na Coo-
perativa: “O programa destaca uma das princi-
pais características da Unimed Volta Redonda: 
a inovação construída a partir da escuta e da 
valorização das pessoas. Cada ideia apresenta-
da reflete o olhar atento de quem conhece nos-
sos processos e contribui diretamente para so-
luções mais eficientes, inteligentes e alinhadas 
aos desafios do futuro. Mais do que reconhecer 
projetos, o programa consolida uma cultura de 
inovação contínua, baseada na participação ati-
va de colaboradores e Cooperados na constru-
ção de melhorias que geram impacto para toda 
a Cooperativa.”


